
Ria precisa de gestão colaborativa
Investigação Ana Lillebo coordenadora do projecto Lagoons salienta que a Ria tem um capital natural
que precisa de ser cuidadosamente gerido tendo em conta as dimensões temporais espaciais e de gestão
Margarida Malaquias

Ana Isabel Lillebo coordena
dora científica do projecto La
goons investigadora do Depar
tamento de Biologia e do La
boratório Associado CESAM

da UA defende que é impor
tante reforçar manter e pro
mover de forma sustentável os

serviços prestados pelo ecos
sistema Ria de Aveiro in
cluindo a biodiversidade Uma

das conclusões do projecto é
a necessidade de uma gestão
colaborativa e integrada da Ria
e coordenada por uma enti
dade da região de Aveiro Os
resultados finais serão apre
sentados publicamente no dia
24 de setembro na Universi
dade de Aveiro

Diário de Aveiro Em que
consiste o projectoLagoons
Ana Lillebo O projecto inti
tula se Lagoons Integrated
water resources and coastal

zone management in Euro
pean lagoons in the context of
ciimate change que poderá ser
traduzido em Gestão inte

grada de lagunas costeiras eu
ropeias no contexto das alte
rações climáticas O objectivo
principal do Lagoons é contri
buir para uma gestão inte
grada dos sistemas lagunares
costeiros envolvendo a ligação
entre ciência políticas e acto
res chave O projecto teve ini
cio em Outubro de 2011 e terá

a duração de 36 meses termi
nando em Setembro deste ano

Como descreve o trabalho

de investigação desenvol
vido

A UA participa activamente
com umaequipa multidiscipli

nar contribuindo para as dife
rentes actividades de investi

gação do projecto sendo a Ria
de Aveiro um dos quatro casos
de estudo A equipa da UA en
volve investigadores dos De
partamentos de Biologia Am
biente e Ordenamento Física
e Química todos do Laborató
rio AssociadoCESAM No âm

bito do projecto foram selec
cionados quatro sistemas la
gunares costeiros com carac
terísticas particulares que no
seu conjunto apresentam uma
ampla e equilibrada distribui
ção geográfica Ria de Aveiro
Oceano Atlântico Portugal
Mar Menor Mar Mediterrâ
neo Espanha Laguna de Vís
tula Mar Báltico Polónia e
Rússia e laguna de Tyligulskyi
Mar Negro Ucrânia Para
além destes países são ainda
países parceiros do projecto a
Noruega aAlemanha e o Reino
Unido com os quais a equipa
da UA mantêm estreita cola

boração numa perspectiva in

terdisciplinar Ao nível europeu
será aplicada uma abordagem
da base para o topo promo
vendo umamelhor integração
dos resultados de investigação
nas políticas comunitárias no
contexto das alterações climá
ticas

Quais as particularidades do
ecossistema da Ria de Avei

ro

A Ria tem um capital natural
que precisa de ser cuidadosa
mente gerido tendo em conta
as dimensões temporais espa
ciais e de gestão da Ria Esta
abordagem irá promover uma
melhorcompreensãodas inte
racções entre as actividades
funções e usos da laguna e
também apoiar o desenvolvi
mento de orientações de ges
tão É ainda importante refor
çar manter e promover de
forma sustentável os serviços
prestados pelo ecossistema Ria
deAveiro incluindo abiodiver
sidade

Quais os problemas detec
tados na Ria de Aveiro

Um dos principais problemas
reconhecidos e discutidos ao

longo do projecto prende se
com a necessidade de umages
tão colaborativa e integrada da
Ria que na sua ausência tem
vindo a colocar emcausa a coe
xistência de diferentes activida

des usos e costumes que se de
senvolvem em tomo da Ria

Que efeitos terão as altera

ções climáticas na Ria
No contexto do Lagoons es

tão a ser estudados os impac
tos das mudanças climáticas
baseados nos cenários do pai
nel intergovernamental para as
alterações climáticas na quan
tidade e qualidade da água que
chega à Ria de Aveiro através
da aplicação de modelos ma
temáticos à bacia hidrográfica
do Vouga Na laguna estão a
ser estudados em particular os
efeitos dos eventos climáticos

extremos como precipitação

elevada tempestades e ondas
de calor na qualidade da água
da Ria de Aveiro através da
aplicação de modelos mate
máticos à zona lagunar tendo
em conta a ligação com a fron
teira oceânica e com o modelo

dabacia Os períodos conside
rados são o meio e final deste

século e os resultados finais se

rão apresentados publica
mente no dia 24 de Setembro
na Universidade de Aveiro

Os animais e a vegetação
existentes na Ria poderão
estar em risco

É também reconhecido c
tem sido amplamente discu
tido com os habitantes da re

gião que têm colaborado no
projecto a diminuição da área
de sapal em certas zonas da
Ria e o desaparecimento das
pradarias marinhas que con
juntamente com algumas al
gas constituem omoliço afec
tando deste modo os animais

que dependem destes habitais
que representam zonas de re
produção de abrigo para ju
venis e de alimentação para
muitas espécies incluindo es
pécies com valor comercial

Que soluções apontam para
esses problemas
Os resultados do projecto

tendo em conta a visão que os
habitantes da região têm para a
Ria nos próximos 20 anos
apontam para uma gestão co
laborativa e integrada da Ria en
volvendo todas as partes inte
ressadas e coordenada por uma
entidade da região deAveiro

Têm conseguido envolveros
decisores políticos e a popu
lação como tencionavam

Tem sido objectivo do pro
jecto envolver não só os cien
tistas e os decisores políticos
mas também a população em
geral e ter em conta a sua visão
assim comoas actividades usos

e costumes que se desenvol
vem em tomo da Ria Nesse

contexto convidámos os habi

tantes a participar em sessões
denominadas Grupode discus
são para discutir livremente a
temática Ria de Aveiro en
quanto cidadãos não sendo o
conhecimento técnico ou cien

tífico sobre a Ria um pré requi
sito Foi ainda realizado um Pai

nel deCidadãos constituído por
habitantes da região de Aveiro
com o intuito de enriquecer o
conhecimento científico com o

conhecimento de quem con
vive directamente com a Ria no
seu dia a dia Ao Painel de Ci

dadãos foram apresentados
por especialistas convidados e
levados a discussão os temas
Hidrologia Qualidade ecoló
gica Pesca Actividades de re
creio e lazer Apanhaeprodu
ção de bivalves Projecto Baixo
Vouga Lagunar e Turismo No
final os participantes no Painel
de Cidadãos transmitiram nos

a sua visão para a Ria num ho
rizonte a 20 anos Todo esse co

nhecimento foi integradono co
nhecimento académico cien

tífico que incluiu modelos ma
temáticos da qualidade da água
para a bacia e para a laguna e
dados estatísticos do Eurostat

dando origem a quatro possí
veis cenários futuros para a Ria
de Aveiro tendo em conta a
combinação de possíveis ten
dências socioeconómicas e am

bientais para os próximos 20
anos tanto ao nível da bacia

como na região lagunar
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